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' • I n t r o d u c a o

O objetivo do nosso trabalho a tec.er algunas considera-

coes sobre a transferencia da infovm •••-:_ ao científica o tecnoló

gica, partinde do ponto de vista de que a Ciencia da Informacao

nao e urna ciencia neutra, urna vez que "urna atividade tera cara-

ter 'ideológico se existem varias maneiras de rcalj.zá-la, algu_

¡nas das quais contribuem para sustentar o sistema social rigen

te ou dificultam sua substituicao, e outras nao" (24).

Num rápido exame da literatura especializada em Eiencia
o

da Informacao pudeinos observar que somente ara numero reduzido

de trabalhos aborda as irnplicacoes políticas, económicas e s£

ciáis da transferencia da informacao, sendo qua a maioria, tan

to a nivel nacional como internacional (21), focaliza os aspee

tos relacionados com o tratamento da informacao - vide o gran

de número de artigos que abordara os aspectos técnicos da implan

tacao de redes e sistemas nacionais.e internacional s; da informa

gao, Bancos de Dados, Unisist, Medlars, etc.

Acharaos oportuno, por tanto, analisar o tenia transferencia

da informacao científica e tecnológica no contexto de uní país de

pendente, que e o do Brasil e da quf.se totalidade dos países da

America Latina - contexto csse voltado mais para as nec.e ssidades

• ... •
de lucro das firmas e iatercsses nul tmacicnai s que aquí se im

plantaran 'do que para o bem-estar e prosperidade de seus habitan

tes - e tentar identificar e discutir as• consequencias dessa de

pendencia no plano da transferencia da informacao.

Convém lombrar que o capitali :ano pra a;»upóe urna di vi sao in_

ternacional do trabalho, onde niguas paisas possuem um alto de~

se.nvolvimo.nto dos me ioa de pr oduc "o,caouant o «jue 'iutro¡: rao fondor
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dores de materia prima. Como o alvo do capitalismo é a extracao

da mais valia que vai gerar a acumulacao do capital,.podemos fo

ca-lizar "dois lados na divisao internacional do trabalho: um era

que alguns países especializaram-se era ganhar, e outro em que

se especializaran! em perder" ("O.

"A historia do subdesenvolvimento da "América Latina (e,por

conseguinte, do Brasil ) integra a historia do desenvolvi monto

do capitalismo mundial. Basta, por o.xemplo, relembrar que a pro

pria America Latina e descoberta, conquistada e colonizada den

tro da perspectiva da expansao do capital comercial voltando-se,

portanto, desde o seu inicio, para atender as necessidades a a

economía internacional e aao para suas proprias necessidadea de

desenvolvímentó"(9).

É esta a ger.ese de nossa dependencia e e a partir desta

perspectiva que enfocaremos a problemática da transferencia da.

informa gao científica e tecnológica.

Dentro dessa perspectiva, o nesso trabalho esta est.rutu -

rado.em 2 partes, alem da coi.elusao. A primeira, trata cía trans

ferencia de tecnología pois esta implica em transferencia da in
>

formacao e, como ambas nao sao atividades neutras, comentareraos

algunas irnplicacoes das -importacoes de tecnologías inadequadas '

controladas pelos países hegenonicos. Na segunda parte, aborda™,

tenosa transferencia e política da informacao enfocando alguns

aspectos decorrentes do papel ciie a inforaacao representa cor.o

um dos instrumentos do poder o dominacao, para reforear a bi~

participacao do mundo entre países hegoTonicoa e áepend er tc :. .

Cuanto a u ti 1iaacao de d <_ to '"m ir. adc ;¡ teri-¡ o a ¡\ \i•'> a par... •. a

no decorror do trabalho, gosl avíanos da dar algumaa eapjica-
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Ciencia da informacKo o bib1 iotccononia, serao emprega

dos em seus sentidos maís abraagentns, sem delimitarmos muito as

fronteiras entre ambo?, por nao querermos entrar nuiaa discussao

de definicoes desses termos;

- Países hegemónicos, para aqueles que se colocam na po

si9ao de dominacHo e pats£±_AfS::23¿^.ll±* para OS que S° situan
na condicao de dominados (política, económica, social e cultural

mente), no sistema capitalista. Quando um aator citado empregar

termos similares, como, por cxemplo, países em desenvolvimento ,

subdescnvolvidos ou desenvolvidos, por razoes de coerencia, ao co

mentarmos o pensamento desse autor, manteremos a mesraa terminolo

gía por ele empregada.

- Ciencia e Tecnología, estes termos deveriam incluir to

das as ciencias e tecnologías, isto o, o conhecimento em geral.No

entanto, vérios autores utilizr.m ístes termos sem incluir as cien

cías sociais ou humanísticas ou aiada, enfatizando as "ciencias

puras". Nés evitamos adotar termos qua1 ificativos como, ciencia Pu

ra, aplicada, bSsica, fundamental, etc. (salvo quando se traca de

comentar citacSes), por entetiderraos que estes hierarquizam as ci

encías. Acreditamos que nHo e privilegio das ciencias sociair c,

humanísticas o conteÚdo social, mas que este deve permear todas

as ciencias e tecnologías e que todas estao autn sesmo plano nao rae

rarquizado. Assim sendo, nos casos era que criticarnos a "informa

cao científica e tecnológica" ou a "ciencia c tecnología" estaños,

na realidade, criticando a hierarquizacao e a falta de conteu.'o

social que as tem caracterizado.
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2. Transferencia de tecno1 og i a

Segundo Goldemberg, "tecnología e o conjunto de oonhe eir;«n

tos de que urna sociedade dispoe sobre ciencias e artes industriéis,

incluindo os fenómenos sociais o físicos, e a aplicacao destes prin

cípios a producao do beas e produtos. Técnica é um item isoiacio dcs_

te conjunto de conhec iment os como,, por exenpl.o, urna maquina, un pro
«

ees so industrial ou um programa de computacao" (10).

Consideramos necessario iniciar esta parte com urna definicao

de tecnología porque dentro do capitalismo a tecnología se reveste

de extrer.a importancia, ja que o objetivo final do sistema capíta-'

lista e a obtencao do lucro.Quanto mais se produz,•mais lucro se ob

tém, e para se produzir mais e imprescindível urna tecnología cada

vez mais avancada. Disto resalta urna producao anárquica ja que nao

leva em conta as necessidades sociais. Nao interessa ao capitalismo

saber se o que se produz é necessario ou nao, bastá-lhe saber que

o b t e r a lucro.

Vemos, por tanto, que a te enología produz um impacto d ireto !

na vida económica, política c social. Em assiiu sendo, fica difícil

acreditar na afírmacao frequentómente feita de que a tecnología e

neutra e que sórnente sua aplicacao nao e neutra. Se a tecnología em
»

si mesma é neutra, como é que pedemos explicar que cortos paisos cor.

tinuam "subdesenvolvidos" ¿pesar de adotarem urna mesma tecnología'?'

E porque a tecnología nao e um r-roeesso independen te.(2) Se assin; o

fosse., teñamos que aceitar que a criacao de tecnologías so tea liza

em duas etapas: a primeira, e a que"inventa" a tecnología día

sociada da segunda, que e a sua aplicacao. Esta divisao rao o

corre na realidade pola a tecr. elogia, tarto quanto a pca

quis a científica, depon doía de i" inane iamento e eate e bascado cu. cu

coes políticas que sao ¡is deiornirían tos de fato da criacao o da a-.'.';



cacao da tecnología. Se nao, como justificar a fuga dos cien ti:;

tas de regimes(como, por exemplo, o nazista ) para nao compac

tuarem com estes ou dos cíentistas que permaneceram e'do tipo de

pesquisas que realizaran?,..

Que a tecaologia nao é aeutra parece-nos ter ficad'o claro

e daí podermos entender Cacaly quando afirma que "a potencia re-

side para os países desenvolvidos na sua capacidade de reter ou

transferir tecnología" (6). Implícito nesta afirmacao esta o fa-

to de que "transferencia de tecnología" nao seria a expressao ade

quada mas sim um eufemismo para encobrir que os países recepto

res de tecnología nao decidem qual a tecnología que Ihes interés

sa receber, mas que esta "escolha" e urna opcao restrita e con

trolada pelos países hegemonicos. Urna opgao que nao corresponde

as suas necessidades reais. Ou, como declara Ráttner, -"a tecno

logía oferecida e transacionada nos mercados mundiais ( é ) cria

da e desenvolvida ñas economías ind.us trialment e avancadas, por

elas e para elas..." (19). 0 emprego da palavra transacionada nos

leva mais adíante pois sugere que o que ocorre nao é ntíra mesmo

unía transferencia pr op riamenté, e sim,urna venda seletiva de tee

nologia, cujo custo, socialáñente falando, pode ser bem alto. já

que a tecnología é urna das principáis armas das muítinacionais na

sua hita pelo dominio neo-colonialista mundial. (1)

0 fato de.ser urna tecnología desenvolvida por elas e para

elas implica em possíveis inadequagoes da maior parte da tecnoio

gia hoje importada pelos países dependentes. Dentro algunas i•-.

plica goe= ci ostas inadoquacoes , .s ituam- ae :

6
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nao aprovei tarnen to adequado da mao-de-obra qualiíicada

ou nao, existente nesses países, pois as tecnologías. avancadas

exigen1, um alto inv.es timento quando o que temos nao e capital e

s im m u i ta m ao- d e- ob ra ;

- producao de bens e servigos que atenderao pref er ene ial_

mente os consumidores de reada elevada e nao a maioria da pcpu-

lagao carente dos meios essenciais para a sua sobrevivencia;

- na presenga de um mercado consumidor restrito, e prov¿a

vel que parte do equipamento sofisticado permanega ocioso;

- a tecnología importada exige tamben insumos importados,

estipulando as clausulas dos contratos, a obrigagao de adquirir

pegas de reposigao e outros insumos exclusivamente dos fornecc-

dores iniciáis da tecnología. Os custos em divisas decerrentes de

seu peso no balango de pagamentos devera ser computados na oca-'

siao da determinagao das opg-oes tecnológicas;

- as técnicas importadas causam a evasao de' parcelas vul-

tosas de cambiáis escassos e um consequente déficit no balance

depagamentos. (19)

Podemos encontrar iuumeros exemplos em situagoos do dia-

a-dia que refletem importagoes inadequadas de tecnologías: car

ros com motores mais potentes nao resolverá as nocessidades de

transporte de urna populagao mas sim, por exemplo, solugoes da a_

rea de transportes coletivos; da mesma forma que arranha-ceus nao

resolvem problemas habitacion ais, ao contrario, estimulara a es-

peculagao imobiliaria. Para resolver os problemas demográficos

sao feitas can: pjiiih as d" di fu sao do uso de ant iconcepo c.;. o¡va \ s,

o que nao resolvo os problemas básicos da populagao que aao trap£_

formagoes sociais que assogurom meibores condicoes do alimentaoao, l.abita



gao, educagao e saude, e nao o controle da natalidade. f 51 o ^nn

a trole alera de favorecer a industria farmacéutica, alivia o m.edo

. de que o crescimento destas populagoes nneage o sistema políti

co-social vigente. Outros exemploc que peden ser mencionados sao

•os rela-cionados com certos tipos de servigos e especializagoes

nuüicas, como cirurgias cardíacas que implicara em técnicas e e-

quipamentos sofisticadíssirnos, enquanto certas doengas tropicais,

como a. esquí stos somose e o mal de Chayas, aínda nao foram erra-

di cad as. Fica claro as sim que tanto os produtos quanto os .serví

.-gos, que exigen, também informacao tecnológica e científica, sao

'voltarios para atender urna parcela mínima da populagao.

Tudo c que foi exposto ácima é nuito compr eensíve 1 ja que

o objetivo do capitalismo e o lucro. Portanto, nao ha interesse

: por parte dos países hegemon i. co5 -.que sao os ditos "transferí--

•• dores de tecnología" - em permitir que os países dependentes se

'desenvolvam (se é que seria po'ssivel, dentro ca divisao interna

cional do trabalho, países dependente.'; se "de.f envolver c-ir." e se

.tornaren independentes...), pois aqueles perderían nao somente

grande parte de seus mercados consumidores, como tamben auas fon

tes de materia prima e de raao-de-obra abundante e barata. Assím,
>

o 'seu lucro seria drásticamente rc'd uzido, o qno. iria o. ontra a pro

pria lógica do sistema capitalista*. Desta forma, para a ¡canuten

'"'cao da dependencia de um país é importante que no processo " de.

transferencia de tecnología" nao baja transferencia de conheci-

mentos, na medida que o próprio conhocimonto e tamben uia innt.ru

atento de dominagao ó poder. Retomando o que dissenos alguns pa-

«. ragrafos a. ciit¡ n , podeni os concl uir •qce o q 1: o :•:: c ncion anoa coir. o von

da de tecno1ogia, pasaa .a ser en!. ao vouda ac1ctiva do te ca i caa,

..pois o "logos" da técnica nao acoepanha asta trana acan.

o
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De forma alguma protendemos- afirmar que toda tecnología

importada nao é de interessc ou nao atende as necessidadca de

ura país. Nossa preocupacao e nutra, é a de salientar que o"Knov/--

how" (como fazer) e um resultado do"Know-what" (o que desejamos)

e do"Know-Why" (porque desejamos). Em outras palavras, e sugerir

que talyez fosse mais adequado misturar tecnologías (simples, £

vaneadas, de larga e pequeña escala, primitivas, etc.) levándo

se em conta indicadores sociais e nao apenas económicos e tecno

lógicos, pois como Goldenberg concluiu, "a compreensao clara do

que é tecnología apropriada exige que se coloque no papel deci

sorio central o interesse social da populagao (definido por pr£

cessos democráticos de decisao) e, como"acessorios, os métodos e

tecnologías necessarios para atingí-los" (10).

Conven) lembrar que o fato de urna tecnología ter sido de

senvolvida e aplicada com sucesso num determinado país, num de

terminado monento, nao implica que os mesmos resultados sejam

ob.tidos em um outro país, em um outro momento. Existem alguraas

diferengas entre os países em desenvolvimento de hoje se compa

rados com países "ocidentais" em desenvolvimento do passado.

Benge menciona algumas 'dessas diferengas, ressaltando que as mes

mas sao obvias, mas frecuentemente ignoradas, como, por exemplo:

a) na ¡ruropa e iros Estados unidos a inovagao tecnológica era in_

dígeaa, nao teve que ser transferida pois nasceu no seu proprio

ambiente; b) os Estados europeus na época da Revolugao Industri_

al, nao eram sociedades "tradicioaais" , mas ja eran nagoes com

urna longa historia intelectual e unía bagagem de pesquisa cieuti

fica . (2) Rcsu ra indo , a.;; condicocs históricas eram e sao ou tra r; ,

portante, "deve-se elaborar criterios e parámetros validos para

o uso ponderado das tecnologías, do acordó com oa objetivas ,•>;>-



pecí fieos e os valores sociais da soeiodade", urua vez que "a e_s

l0lha de urna determinada tecnología e sua aplicagao no processo

de bens e servigos terao ampios e profundos efeitos sobre as e£

truturas sociais e culturáis da nagao" (19).

Se aceitamos tudo o que foi dito a respeito do papel dos

países hegemonicos que exportam tecnología, é de se esperar que

os países dependentes que importara tecnología, ajara em seu pro-

prio país • da mesma maneira, porque a classe dominante de um p£

ís dependente é dominada pela classe dominante do país hegemon_i

co e, assim sendo, tem, forgosamente, que se aliar a esta e re

petir essa relagao de dominagao internamente. Em outras.palavras,

as decisoes na escolha das tecnologías a serem importadas tem

como objetivo o lucro das classes dominantes e nao a distribuí-

gao dos recursos escassos para a aquisigao de tecnologías vitáis

para o desenvolvimento e ben estar económico ,social e cultural

do país dependente.

Um outro aspecto a ser mencionado é que em grande numero

de casos, os pesquisadores e dentistas do país que recebera a

nova tecnología nao sao consultados ou nao tem possibil idades de

participar na elaboragao de projetos, no processo de criacao,im

pedidos, por tanto, de contribuir na escolha de opeoes para a toe

nologia nacional. Um exemplo recente e flagrante desta situacao

foi o Acordó Nuclear entre o Brasil o a Aleruanha, citado por Lo

pes Leite: "... Essa decisao foi aparentemente tomada pelos tec_

nocratas do govorno sem qua1quer consulta aos meios científicos

do país" (15). Além de marginal izar c ci entinta e pt-<-.q uisador l£

caI, o que pode provoc ar entre outra •:: cois aa a: evaaao d•:• cor obra:;

a nao participagao de. cioatist: aa 1ocai. ¡. e n¡ aia an a.-. ó¡ap1o ti o quc

as decisoes sao tomadas ignorando a :ocic. dade na qual csse pro

jeto pretende sor implantad.).

Iñ
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Seria muita ingenuidade pensar que a tranfcrcucia da tec

nología da informagao nao e afotada pelas mcsmas regras que rc-

gem a tranferencia da tecnología em geral. Obviamente, a transfe

rencia da tecnología da informacao apresenta todas as irnplicacoes

das inadequagoes da importa-gao tecnológica ja mencionadas .Por excm

pío, a iraportacao de "hardware" e "software" para o tratamento au_

tomatiaado da informagao atonde (insa tisfator iament e, como tentji

remos explicar mais adiante) as necessidades informacionais de

consumidores pertencentes a urna élite. Víctor Roscnberg eiaborou

um projeto de pesquisa, que pode servir para ilustrar esse ponto,

que tem como objetivo "examinar o irapacto corrente e potencial do

sistemas de busca .bibliográfica on-line em países em desenvolvi-

mento, específicamente o impacto desses sistemas no Br as i1-"..'.'Es

te projeto se propoe a cobrir 3 áreas: a) o efeito de sistemas

on-line que sao atualmente usados; b) adaptagao de sistemas en

países em desenvolvimento; e, c) consideragoes políticas na trans

ferencia internacional da informagao" (20). Como vemos pelo itera

b), a pesquisa nao se proproe a estudar se países "em desenvolví

mentó" - específicamente ó Brasil -.necessitam de sistemas on-line

mas parte do pressuposto de que necessi tamos e de que basta adap

tar esta tecnología sofisticada, as nossas "necessidades". Teños,

entao, que relembrar que - apesar de Rosenberg sugerir que a. pos

quisa seja realizada por una equipe mista de pesqai sador es brasi.

leiros e americanos - o .finane iamento da pesquisa sera norte-ame

ricano, o que. podora provocar algunas distorgoos nos resultados

já que o trabalho pretende anal.iaar. tamben as iraplicacoes políti

cas (item-c). Nos acreditamos qua existen outras áreas que ta. n-

beiü de van ser estucadas, cono, por exemplo, a traía: io i .,.ac.. •> da/,-

bibliotecas púb1icaa brasi 1ciraa t: ni bib1iotoc. as atuaates ao.• pro
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gramas de alfabetizagao.

rene ia da informagao ri.-r.tá'fi.ca e_ tecnológica

A importancia do papel que representa a informagao para o

desenvolvimiento econorai co, socia1 e cultural de um país é inques-

tionavel e os países hegenonicos já corapreenderam isto ha algum

tempo, colocando as pesquisas científicas no objetivo central de

suas preocupagoes, ao reformularem suas políticas de informagao e

organizaren seus sistemas de informagao. "E, urna vez colocadas as
o

pesquisas científicas a servíco dos processos económicos e polí

ticos, se fechou o circulo de forgas tendentes a agravar as dis-

paridades entre o reduzido grupo de nagoes industrialmente adian

tadas e a imensa familia de povos dependentes. Desta forma, a ci

encía e a tecnología se converteran no fator importante para a

prosperidade de um limitado numero de países" (14). Como a cien

cia e conhecimentó e como as pesquisas científicas estao coloca

das a servigo dos processos económicos e políticos, fica patente

que a informagao en si mesma, sua transferencia e sua aplicagao

nao podem ser consideradas como neutras.

A transferencia de tecnología implica nacessariamente em

trasnferencia de informagoes, ¿sto é, aquela so ocorre efetivarr.en

te quando há fornecimento ao receptor, de conhecimentos que ó tor

nem capaz de resolver problemas e criar novas tecnologías apropri

adas as condigoes locáis. No sistema de "desenvolvimento dependen

te" no qual o Brasil se insere nao se pode falar em transferencia

de informagao científica e tecnológica, urna vez que conforme de

monstramos na parte anterior de nosso trabalho, a transferencia-de

tecnología concebida pelos tecnoc raí: aa nao significa transferen

cia de me. ios de pesq ui. sa e de criacao científica e tecnológica.

$Yf^. COORD. DE SERV. DE IHF.
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Como bem explica Lopes Loi.to, "o que os acono-ai stas e tecnocra

tas entendem por transferencia de tecnología nao passa da lar La

lagao de fabricas importadas, prontas para fabricar aprodutoa cu

ja concepgao foi formulada no estrauge iro, nos laboratorios-das

sociedades muí tinacionai a que as instalara. A transferencia de. tec

nologia, tal como concebida pelos tecnocratas, nao implica abso

1u tarnen te na instalacao do '.laboratorios de pesquisas científicas

e tecnológicas, associadas as industriáis instaladas nos países

em vías de desenvolvimento pelas sociedades raultinacionais. Es

tas nao tem a menor necesaidade dos pesquísadores, dos institu

tos de pesquisas e das universidades desses me sinos países '(15) ,

Ainda sobre.esse aspecto, podemos lembrar que a propria Une seo

reconhecc como um dos tipos de impacto que a transferencia de tec

nología pode ter na infra-estrutura local de ciencia e de tecao

logia, e o da pseudo-transferencia: a tecnología importada e uti

1izad a pelos setores da nrodncao sera nsahuma interacao das ina-

tituicoes científicas e técnicas locáis. (23)

A política de informagao no Brasil, se e que podenca uti

lizar esta expressao, é um reflexo da escolha política das cías

ses dominantes, cuj. a escolha recaiu na internacionaliza gao ace-
>

lerada da nossa economía, sobretodo a partir dos anos 60. Isto

acárreta que- a utiliza-gao da ciencia e da tecnología limita-se

(quase que exclusivamente) a urna importagao passiva de conheci-

mentes e técnicas elaboradas e patentoacas no exterior. O acce

so a educagao continua sendo privilegio de urna minoría e a orí-

entagao do en sino c da pesquisa', bem como os planos e progr aína r

no setor de bibliotecas e informagao científica, estao ai astado

as exigencias do sistema económico vigente, comandado palo capí

tal mo nopo 1ist a,



Este quadro, obviamente, traduz as prioridades dos PNDs e

PBDCTs. 0 próprio minstro Joao Frank da Costa é bastante categori

rico ao afirmar: "a política da informagao é parte integrante da

política científica e tecnológica do governo. Tem que obedecer,por

conseguir» te, as prioridades e diretrízes cstabe lucidas pelos or-

,gaos competentes de planejamento económico e científico" (8).

E quais seriam essas prioridades segundo a ótica governa-

mental? Ao examinarnos o II PBDCT podaremos verificar claramente

que a política de informagao é orientada nao para todas as áreas

das atividades científicas e tecnológicas, conforme esta defini

do nesse documento, mas sim para aquelas mais voltadas para a área

tecnológica. (5) Sobre esse aspecto cabe aqu i citar Briquet, ao

chamar a atencao para o fato de ser"provavel que, para alguns pai_

s-es em des envo lvimento, o acesso a... informagoes (na arca humanis

tica e das ciencias sociais) seja extremamente importante ao pro

cesso de desco lonízagao ideológica c reorgañízagao de antiquadas

estruturas sociais.políticas e económicas.Em suma, as mudancas s£

ciáis, a que sao tao neees sari as em países em des cavolvimento,nao

poderao ocorrer somente com a utilizagao de conhecimentos gerados no

campo das ciencias puras e da tecnologia"(13).Essa concentragao

na área de tecnología e ciencia pura e a pouca atengao as priori_

dad es reais da nagao é ura dos fatores a mais que contribuem para

reforgar a bi-parti gao do mundo entre países pobres e países ricos,

Estes ficam cada vez mais ricos, inclusive em riqueza informacio

nal e aqueles se tornan cada vez mais pobres e carentes en infor

magoes e tecnologías, urna vez que a sítuacao social da massa da

populagao nao é melhorada (comprómetendo o .retorno social da pes

quisa), o qua torna a pesquisa cada vez mais elitizada c erase.en

w
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te so em numeres aparentes. Devenios lembrar que podemos quali--

fícar a nossa ciencia como cubdesenvo'ivida, nao porque nao ce-

nha alcancado os mesmos níveis da ciencia em países desenvolvi

dos e, sim, porque é insuficiente para transformar a nossa so

ciedade numa sociedade mais justa. (24)
i

Com relagao ao aspecto orientagao do ensino e da pesqui

sa, apesar de termos citado que- as muítinacionais nao tem ne

cessidade dos pesquisadores e centrosde pesquisa locáis,convérn

salientar que nem toda pesquisa é sufocada. "Ao contrario, es

timula-se. certo tipo de atividade científica: a mais básica e

teórica. A este nível, o funcionamiento local da massa encefah

ca nao é competitivo para os países industrializados mas pode

ser um reforjo útil, dadas as normas Óticas de comunicacao a.

berta de resu1tados... (normas estas que nos sao impostas maa

que eles nüo praticam)" (24), contribuindo assirr,, mesmo en ?e

quena escala, para o progresso da ciencia do país he geaoni c.o

que já esta em condicoes de utilizar o resultado dessas ?<¿'¿~u

quisas. 0 reflexo indireto dessa situacao pode ser verificado

na distríbuígao, nao em termos qualitativos, mas em tornos quan

titativos, das áreas de conocntragao dos cursos de pos-gradua-

gKo no Brasil, distríbuígao esta que teade sensivcimente para a

tecnología e ciencia. Es'sa distríbuígao se repete no quadro ao_

ral das atividades de pesquisa nacional, pois, segundo Morel &

Morel, a porcentagem de pesquisas realizadas fora do ambiente

universitario é minina. (18)

Outro ponto que acharaos importante levantar e que tari

bera foi colocado por Lopes I,cite, ó quanto aos "aspecto- m¡. ^i

tarizantes de que se revestom a ciencia e a tecnología aoa i: a

tado-3 Unidos, .e a dependencia cada vez maíor de un iver-i dad .• s
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c cientistas de outros países com rolacao a organismos milita-

Ves patrocinadores da pesquisa científica. Fica por saber se as

pesquisas que*se realizan ñas universidades e Institutos dos pai__

ses que recebem ajuda do governo norte-americano para a ciencia

e a tecnología sao consideradas como pesquisas "patrocinadas" por
j

este governo" (14). A maior parte da produgao eletronica e aero

espacial do empresariado norte-americano tem sua primeira aplica^

gao na área militar, como lcmbra Mattelart. (16) Ele chama tam

ben a atengáo para os anuncios publicitarios dessas empresas que

tentara convencer o consumidor das vantagens sociais dos derivados

da defesa. Muitos sao os exemplos desses anuncios citados por

esse autor e, dentre eíes, escolhemos o seguinte: "o que aprendje

mos respondendo as exigencias do espago e da defesa da nagao ser

ve aggDa para responder as necessidades sociais do homem(...). Os

conhecimentos adquiridos na utilizagáo das informagoes e que nos

permitem acompanhar as batidas de um coragao na lúa, sao agora ex

plorados pela policía para que nossas leis sejam respeitadas. IBM

Federal Systems División" (16). Esses rumos e itinerarios que t£

i.am a ciencia e a tecnología nos Estados Unidos, podem, segundo

Mattelart, "nao (passar) de urna fase superior da mi 1i. tar izagao da

sociedade civil" (16), e njo dcixam de ser motivos de preocupagáo

quando sabemos do papel básico que tambera representara as empresas

privadas norte-americanas nos países dependentes, de intermedia

rias na execugao da política de "ajuda" dos Estados Unidos.

No que tange o aperfeigoamento de recursos humanos, nao p<

denos esquecer de mencionar que para tentar alcangar niveis iguai,

nos dos países hegemóni coa. , muitos pesquisadore s, professores, es_

tudantes e outros sao enviados para so. rcm treinados ou

'b



obterem titulagao no exterior. Nao ha nada de ma1 nisso, ma a

existe o risco de que mixtos deles ao voltarem estojara tao Ion

ge das massas quanto os pesquisadores e professores estrangei-

ros que supostamenté eles irao substituir. Benge enfatiza este

aspecto ao dizer que os pe squi sadores indígejnas treinados no e_x

terior equivalem aos agentas locáis de urna corporagao mu11 in_a

ciotial. (.2) Muí tos dos professores e pesqui sador es que vem en

sillar, pesquisar ou dar consultorias nos países dependentes,em

bora possam ter urna experiencia profissional e urna bagagem de

conhec ini en tos coas iderave is, poden estar tao distantes da nos

sa realidade que muí tos dos conheciraentos que eles pretenden

nos transmitir, assim como as alternativas ou solugoes que nos

propoem, -sao apresentadas dentro de urna ótica divorciada do nos

so contexto. Nao queremos com isso expressar um sontimento :•: a-

nofobo pois sabemos muito bem do valor e importancia da troca

de experiencia, conhecimentos e idéias em cooperagao com uni

versidades, institutos e homens de ciencia de todo o mundo,des

de que esta troca leve era conta a identidade, soberanía nacio

nal e os reais interesses da populagao. E bom lembrar que a
>

cooperagao•técnica e científica, urna das bandeiras do neo-colo

nialismo, nada mais é que un inves timento, para os países hege_

monicos, a medio e longo prazo.

Estes aspectos relativos a educagao superior (influcnci

as estrangeiras, caíase em áreas tecnológicas, ote) ocor rom

naturalmente porque a uní. ver s idade numa seciodade nao demacra

tica visa fundamentalmente a formagao de quadros para- o ua rea-

do de trabalho, o. nao de -individuos com urna respoasab i1idado -la

cia 1 que ques ti on en e critiquen o ais tona vigente, cata .'• a 'ia >.'.'•

crítica o qlie stioñamen to Ó qua propicien a adogao dar/ cieuciaat!.

i y
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sicas cono ura prototipo para a ciencia en geaal e, assim, o or,:-j_

no e a pesquisa ñas áreas das ciencias sociais tem procurado se

guir posigoes de objetivismo, cientificismo, pseudo-cienci a(ou ou

tro rótulo similar) que desvirtúan a capacidade de desenvolvimen.

to de pesquisas nessas áreas que, por sua vez, poss ibi1itariam a

ocorrencia de tr ansformag.oe s ñas es truturas sociais vigentes era pai

ses dependentes. (2,24). Esta linha de objetivismo e cientificis_

mo, em oposigao a objetivo c científico, estimula um estudo da. cj.^

encía já feita, de urna postura a-crítica e de um ponto de vista
o

pretensamente nao ideológico que leva a seguinte situacao: a ci

encia que é ensinada ñas universidades se transforma nura instru

mente dos poderes económicos e ideológicos e de cobertura do sis_

tema capitalista. (11)

Antes de iniciarnos nossas reflexoes relacionada a d ir c-La

mente com a bib1ioteconomía, adíanos necessario apresentar um ,ou_

tro fatorque afeta tamben. a produt ividad e de nossas pesqui sas.Troi_

na-se pesquisadores (inclusive no exterior, o que representa ua¡ aj_

to custo)mas nao se treina, en números proporcionáis, técnicos de

nivel medio igualmente necessarios para a realizagao de certas pes_

quisas. A dificuldade decorrente desta situagao(por exemplo, equi_

Pamen to caro e sofisticado parado dov ido a fainas raccanicas e a

ausencia de pessoal habilitado para consertá-lo) foi um dos argu

mentos apresentados por estudantes brasileiros na Inglaterra p_a

ra ilustrar os problemas que enfrontan em suas atividades de pes

quis-a no Brasil." (22)

Pava podernos analisar o papel que a biblioteconomía brasi

leira tem desemp cribado no processo de transferencia da informagao

temos, antes de mais nada, de lembrar que en nosso país os orga

nismos responsave ia pala transferencia da informagao (bibliotecas,

tt
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centros de docunen tacao e./ou informagao, arquivos pub 1. iooa,e. tc.)

se desenvolvem sem que obudecaní a nenhum plano. nac iovial . En t.er

mos de um sistema.nacional de informagao temos, entao, un crea-

cimento disperso, duplica gao de csforgos e pulveriza gao de re-

cursos, o que acarreta a existencia de un suporte informativo na

cional ineficaz. Exemplo desta situagao e a existencia de tres

organismos - Instituto Brasileiro de Informagao en Ciencias e

Tecnología (IBICT), Biblioteca Nacional (BM) e Instituto Nacio

nal do Livro (IKL) - sendo que o IBICT sedia o Catálogo Colati

vo de Livros e Panfletos que deveria ser fungac da BN e n INL

se preocupa com redes de Bi. b1iotecas Publicas, apeaar de aau n^

me ser Instituto Nacional do Livro. Ou, se entrarnos no ámbito

das bibliotecas universitarias, temos a criagáo na jCAP-ES^ - Ccor

de na gao de Ap erfei goamen to de Pessoal de NÍvel Superior - da A_a

sessoria de Planejanento Bibliotecario que nascea%circunstancíni

mente, para preencher a 1acuna deixada pela falta de um cr!,a.aa_s

mo goverñamentai encarregado de coordenar as ativídades de. bi

bliotecas universitarias. Esses exemplos da falta de consenso

quanto as atribuígoes dos organismos responsaveis pola ce oidora

gao dos servigos de informacao br asi'iei ro s, pode ser ama das cau

sas da at. uagao insatísfatÓri. a vi e bibliotecas, cenfrca de docti men

tagao, etc. Por outro lado, essa falta de consenso parece-nos

ser conscquencia lógica do urna coir.preensao insuficiente da impoi_

tancia do papel que representa' a informagao no processo de cesen

volvimento geral de un país. Como já menciónanos antoriormonte,-

os países hegeinonicos já compre o.aderam esse ponto e coirea aasi. na_

la Cnrvalho, "nossas paisas oa indicadores atíiaa a íiid¡_Ci.-s qu¡-

evidencian una real participacao das atividades de informagao no

proc csao do descavo1v i. :i¡ ev. ro cíentifico, acono¡r, i. co o aoaia1'(/) ..
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No caso do Brasil, a participagao da informacao ñas atividaaes a,

ciencia c tecnología c be¡n n a i. s redu;: i. da.

Outro fator qua acreditamos contribuir para que os servigos

de inforraagao se mantenham abaixo dos níveis desejáveis, e o pro-

prio ensino da biblioCecononia no Brasil. Em geral, formam~se bi

bliotecarios para exercer fungóos técnicas e alienados da real ida.

de nacional porque nao existe a preocupagao em formá-los cora una

visáo crítica e questionadora da sociedade atual,Briquet,en 19 73,

iá sintctizava certas tendencias do ensino bib 1io teconomi co con;.j_

¿erando, entre elas, as diversas disciplinas encaradas como par

tes isoladas e nao cono un todo. (12) Lima e Vieira expressarán

clara e sucintamente o problema ao sugerir que, "a razao princi

pal desse dcsencont.ro entre o bibliotecario e a sociedade parece

repousar na organizado curricular da formagao profissional, pla

ñe jada sem se considerar que una escola de biblioteconomía é un

sistema conproraetido con o ambiente no qual existe e con o qual 1a1

terage" (grifo nos so) (25).

A fornagao do bibliotecario brasileiro deve estar nao ape

nas comprometida com o ambiente na qual existe, considerando-se o

Brasil, mas deve ficar bem claro que pelo fato do Brasil se inse

rir no sistema capitalista (no qual, por exemplo, as massas nao

tem acesso á informagao), este comprómetimento deve incluí''- una

atitude positiva crítica quanto a responsabilidade social do bi

bliotecario. Consideramos que a crítica de Briquet relativa as d_i_

versas disciplinas encaradas cono parte isoladas e nao cono un to

do, pode ser transportada da área do casino para ama área mais <\ 1a

bal que é a da própria Bibliote conania no Braai1.1; ao ocorrc- rao t11 as

formagoes radicáis ao' ensino da b' :d ioi econoitiia no i'>r.'i:;i 1 i-nqnen-

to esto, for considerado como una parte isolada rio problema, caq-aania



se mautivcr a dep. ,ul?ncia e a aara aLorTa iiea imitaaioni. ,ta típi

ca "de um país dependente. E nec-ssario tentar examinar a situa-

gao atraves de urna -otara Sti.-a. Devenios nos nancer em contato con

o que Ó desenvolvido no exterior, mas devenios faze'-lo "atravéa do.

nossa nercepgáo crítica c nao de um cordáo umbilical (24).

A criacao, en 1970, do pri.mei.ro cursi- a nivel de Mcatrado

em Ciencia da Informacao no a.ncigo IBBD, demonstra até que ponto

somos influenciado pelos países begenSnicos e cono o "cientifi-
o

cismo" foi introducido na área de biblioteconomia. Antes de mais

nada queremos deixar bem claro que em nenhum momento estafemos

criticando a qualidade do curso, das teses e outras atividades de

¿envolvidas pelo II5BD/IBICT na área de íormagáo de recursos huna

nos. Nosso objetivo S táo somonte questionar a área de concentra

gao do referido curso en funcHo da influencia cue aofremos doa paí

ses hegemSnicos, especialmente dos Estados Unidos.'

Em 1977, esse curso já havia formado 41 mestres, e una ve.

rificacSo quantoao conteÚcio das teses defendidas no referido car

so (4) deixa claro que estas ae preocupara quase que exc lus i. venan

te com a informagao ñas árcaa da ciencia e tecnología, apasar de

en momento algún, aa definieres qao consultamos de ciencia da ía-

formacKo (3,26) restringirán esta ciencia a invcatigaeoes no can

po da inforraagao científica c tecnológica. 0 que acredítame;, ter

acontecido é que na segunda notado da década do 60 ferviam aa di.s

cussocs sobre •documentado -eciSncia da informagao nos Estados ilni

dos. (3) Devido a falta de una postura crítica ó que foi adotada a

decisao de criagáo des-e tur ao,ha,.ada nuna atitude ínitaciouiata

sen, levar en conta os diferente, ,regios en que a, oucon

se encentran a bi b1iotce ononi a hrus ile ira ,. ,, no rte-aner icana

in t. r ,iv a ir (.•

V



Num país como o Brasil onde prati canonte inexistom biblia

tecas escolares, onde as.bib1 iotocas públicas so tem de públicas

o seu nome, parece-nos "cstranlio" que o prinieiro curso de mestrji

do cora objetivos, entre outros, de formacao de profes sor es e

pesquis adores, dedique-se a formar "cientístas" da informagao,

preocupados apenas com a informagao científica e tecnológica. K

fácil, portante, verificar a distorcao na visao de nossas priori

dades. Em gcral, as melhores bibliotecas sao as especializadas que

de acordó com o nosso sistema elitista educacional ateadem a urna

minoría da populagao; en segundo lugar vera as bibliotecas univer

sitarias, que atendéis a un numero de usuarios um pouco maior. As

pencas bib1iotecas públicas, as escassas bibliotecas esco1ares c

que cabe "atender" as necessidades informac. ionais da vasta maioria

da popoiagao brasilei ra. Fica portan t. o patcnte que a quasc tota1í_

dade da populagao nao resolve seus problemas infornacionais en bi

blio tecas. Nao estamos nos esquecendo da grande proporcao de anal

fabetos e recém-a 1fabe t. izadós , ao contrario, estamos pe rgunt ando

o que as bibliotecas tem feito por eles? Por acaso estados biblío

métricos dentro de urna liaba "!c ien t. ificista" vao ajudar a resol

ver este problema? 0 sistema de ensino é un dos oíos para efetívar

a trans fornagao de nossas bibliotecas, centro de docurnen tacao ,eic.

en organismos mais efetivos na dissemi nagao da informagao. Por sua

vez, es t¿i s bibliotecas, centros de doce ioentacao, etc., e que for-

garao a existencia de um sistema de informagao institucionalizado,

voltado para atender as nc ce ss id -u! e -., iuio rnaci cnais de tocia a populagao.

Costana-se colocar como un dos principáis obstáculos a re.a

1i?. acao de me 1lio rias no nivel doa tcr-.-igar> i. nfo ri.iac ioua ia brasi-

leiros, a falta rio recuraoa da l..ida a v ¡pecio ñeco :•: aár io:; para, ei.eti
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va-las. Acreditamos que tal m'.tuag.ao nao é decorrentc tínica

exclusivamente desta falta de recursos mas e consecuencia taubtii

(ou talvez mais aínda) da falta de una postura crítica que .ques

tione o sistema, social en que vivemos.Por que nao procúranos a

nalisar as causas dessa falta ou carencia de recursos?Por que a¿,

verbas destinadas ao ensino c at ividades afine sao tao drásti

camente reduzídas enquanto outras sao aumentadas em se.torea co

mo, por exemplo, seguranea nacional? Por que as atividadea en

nossa área sao desprestigiadas e sua importancia nao foi, ata o

presente momento, reconheciua oficialmente? Ora, nao ha cono

discutir que vivemos num sistena capitalista cujo objetivo pn-a

cipal é; o lucro e que, por tanto, mede suas prioridades base-ancua

se em indicadores finance iros e nao em indicadores soc ia ia /.san •;•.

é que o retorno social dos inve stimentos feitos ñas varias area.a

nao é o primeiro iten na conputagao dos beneficios advindos des

s-es inve stimentos . Fazer analise de casto/beneficio se sainos

do ámbito cono,por exemplo,o industrial,nao e tarofa simples

quando o beneficio nao e sinónimo de divisas.Alera de ser difí

cil medir valores como,por oxc-mp lo,educar, ionai s (e ai, olw iane-a

te, incluimos servigos de apoio),temos que lenbrar que a quostac

nao se restringe apenas ao aspecto financeir o.Nao ha inf: eres se

tambera em formar e infornar massas que se tornen conscientes e

venham questionar e criticar o sistena o exigir as devidas transforracoes.

Um exen.pl o da postura critica que sugerimos adotar en

nossa área de atuacao refere-ae ao exane dos unssos problemas

através de una outra ótica, i.ito e, nos preocuparnos ]lie-'£¿; cou

a informagao do jionto de vista técnico, coleta, orgánica cao a

disseüiinacao' (SDIs, indeaaeao, etc.) o. nos jjreocuparmos maia ora

analisar a adecuacao (nao en tornea c Je n ti f i. c ia La a)d a con icurio ea



infornagáo a ser dissominada. Até o rcouvcnto, no Brasil, a vasta

maioria de artigos, teses c trabalho; aprcsentados en congressoa

de biblioteconoraia, discute e analisa os problemas da informagao

enfocando exclusivamente o ponto de vista técnico da 'sua difusacv

Constituem-se em excecoes os trabalhos que analisam direta ou ia

diretamente os problemas da informacKo ora relacao, por exemplo,

ao grau de adeq.uagáo das infornagSes contidas em Bancos de Dados

para as necessidades brasileiras, cono o porque a informagao que

nos é enviada c controlada, as barreiras que •xistem no livr'e-

fluxo da informagao, etc. É isto que queremos dizer com analisar

os problemas através de urna outra Ótica. Lógicamente que os as

pectos técnicos da disseraiaagao da informagao sao importantes,

mas por que so -examinar estes aspectos? Ou melhor, de que adían

ta tentar organizar otimamcnte bibliotecas, centro de documenta

gao e informagao, SDIs, bancos de dados, se as informacoes que

poden divulgar so váo fazer eco en un grupo minoritario da popu

lagao, já que o conteúdo dessas informagoes nao e taorelevante

para ajudar a solucionar os problemas nacionais? Figurativamen

te, é tratar de urna doenga eliminando os síntomas e nao a causa

dessadoenca. -
>

0 problema do cont eúdo 'infomaci ona 1 de bancos de dados

e outras fontes de informacao "e referencia, por ser conplexo me

rece ser enfatizado. Miranda comenta que "os centros do obten-

cao, armazenamento, processamcnt o, rccuperagáo e di sser.ii nacao de

informagao, o mais das vezes, sao ostabe lee i.dD s em países desea

volvidos... 0 mesmo caso .dá-so con aa maiorer, or gani. zac oc a, do

cipo ONU, UNESCO, FAO, AORIS, etc." (17). 'Fio chana atcncác par-

a reducida participado de peaaeal eaa 1ificad o de países subrio-

.¡envolvidos que colaboran con eaaaa or gani zacóes iater¡aiciona ir, .

i-/
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Nos gostarianos de chamar a atongao tamben para una conciasao

baseada na lo ca1iza gao peo gráfica dessas organiza?o as que e: sa

os países desenvolvidos já possuem urna organizagao'mais efe ti va

de suas infornagoes e se os orgaos que coletam,tratara e dissemi

nam essas informacoes sao estabelecidos nesses mesmos paises,po

demos dcduzir que a massa ele informacoes disppnível nesses orga

nismos é a producida pelos países desenvolvidos. Urna vez que oles

tem em menor grau os tipos de problemas que afetam os países de

pendentes, nao acreditamos que eles produzam muí tas informacoes

relacionadas com esses problemas. Por tanto, a relevancia ou ade-

quagao das infornagoes que esses orgaos poden disscninar c mul

to relativa, ainri a mais se lembrarmos que os país.es hege.nonicea

nao tem interesse em disscninar informagoes que possarn afetav o

equilibrio da bi-partigao mund-ial imposta por eles. Conven .-. a-

lientar que muitos dos progranas internacíonais aao foran orien

tados no sentido de -atender- as necessidades e prioridades de pal

ses• dependentes (13).

Devemos ter estes pontos em vista quando discutimos a

participagao do Brasil ou de outros países dependentes nesses

programas, redas ou sistemas. Talvez o custo de nossa participa

gao seja multo alto para o beneficio que eventualmente pos sanos

receber., Temos que pressionar mais aínda para urna mudanga radi

cal nesses programas pois,: como bem colocou Briquet, "os paisas

em desenvolvinento deven ter una participagao mais ativa na fo£

um 1agao de norma s interuacionais e devem hitar para que o osti

mulo a cooperagao o intercambio ínter naciónais nao se tra valor- ,

raen en mais um me io de perpetuar sua condigno de depender cia'(13).

Ou en tao, partir para una renalugao diferente de rossos :-; o; i.•:•. ••"'

mas inforra acionais juntando eaforr. os com os paíacr> dopoad<nti •a,
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ao invés dos hegemoni coa . Nao seria ialvos? mais, ou mclbor, pao

importante voltar nossas ntencoes para obter. infornacScs de paí

ses dependentes cujos resultados de pesquisas (nesmo que -sejanquan

titativaraente em menor número) poder ianauxi1iar mais eficazmente

cossos pesquisadores ou tecnológos? Sen levar em conta que, prova

velnente, as condicoes de pesquisas nesses países sejam mais ou me

nos similares as nossas, perraitindo urna replicagao de métodos ja

que estes países nao possuem os equipamentos mais sofisticados co

no possuem os países hegemonicos. Sen dúvida que temos que parti

cipar de bancos de dados, redes ou sistemas internacionais,raas de

veríamos nos esforgar mais ainda para atividades conjuntas de pai

ses dependentes. Aproveitar a ocasíao deste congresso, que e lati_

no-americano, e propor nao so reconendacoes no papel, mas medidas

práticas e realizáveis para esse finí, visando, sobretudo, una cons

cientizagáo dos profissionais dainformagao da America Latina para

que desperten sua atengáo para o caráter político da informagao.

Reconhecemos que o problema do acesso a informacao, se.ja ela em su

porte material ou nao, en países dependentes é grave e que neces-

sitamos de métodos e técnicas para tornar viavel o acesso a info£

magáo producida nesses países, para a consequente formagao de re-
>

des ou s i s tcnas•

Essa dificuldade de acess.o a infornagoes produzidas empal

aos onde a organizagáo da informagao o incipiente é sentida tambera

pelos países hegemonieos.Em conversa com Mr. Morris Line, diretor

da Britisb Library Lending División e íesporsável pelos programas

Controle Bibliográfico Universal (i'l'.C) e Ac esaibi1id ade Univ-rsal

de Public ocó' ca (UAP) ... da IFLA , ele, iati iré t. amente revel ou que, c- a

parte, a necessidade de criacáo desser: progranas ::- e deve a dificcl

cade de acesso a pub1 icagóos de paíaea que aínda nao estao • or

ganizados do ponto de vista bib1io,rai' i. co. Os paíac: hogaño-

iS
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ni eos que já es tao en fase bem nnis adían': ada de orgsnízagao e

controle de suas ini or nacoe. s, já estao tambera se preocupando en

resolver nossa desorgani zagáo ou organiv, agao incipiente, Acha-

mos muito louvável essa iniciativa mas devenios examina-la criti_

camente por sabernos, cono foi dito anteriormente, que non turio

que. dá certo num país ten, foreoaanen te, que obter os nesmoa re

sultados era outros países de condigoes infra-estruturais total

mente diversas. Outra prob'ab i1idade que pode ser levada era cons_i

deragao, e que, no final, os países hegemonicos acaben tendo un

controle naior e melhor das i. nformagoes produzidas em países de

pendentes, chegando a una situagao impossível e ridicula cono

disse Morris Linc, de un usuario "soja individual ou institu igao"

se dirigir, por exemplo, a Inglaterra para obter una nublicagao

brasileira. Alias, una sitúa?, ao similar já existe que e a re1ati.

va a infornagoes sobre o Brasil, particularmente na arca, politi

c.a, que so podem ser consultadas em ins tituigoe s americanas. Nao

podemos nos esquecer,o orno díase Rozsa, que "os problemas da in

formagao tornar ara-se assuntos de governo a nivel .internacional,

em dimensoes mundiais" (21) e, como os países hegemonicos c que

impoem no mais das vezes sua vi sao ñas decisoes tonadas en orga

niza goes internaciónais, por mais louvável que sejam essas deci

soes, temos que examina-las críticamente e contrabalangar a in

fluencia dos países hegemoni co;: . Afina!, o capital isao neceaai-

ta dos países dependentes para atingir seas objetivos, o que nos

dá o direito de (ao neaos tea t: ar) no a impor.

Co n c lu :.; a. o

Un dos problemas decorreata de sernos um pai.a tíepoialeiitr

que somos torga.lo., a i. n i, t a i , a copiar a ciencia e a ta e ,:• >! >.-a, a



de outro país, e se o desenvolvi meato for colocado en termos de

"fechar a brecha", estaremos int roci uz indo o ossencial de ura es

tilo de vida pertencente a outro país, nos esquecendo de que es

países diferem um dos outros nao sementé devido aos seas proble;

ma s prior itár ios, como tambén pe 1aa sun:; própr ias car acteristJ^

cas sociais. Nao devenios nos preocupar con um cresciñen to 1ine

ar ou quantitativo e, sim, com o conteúdo (ou qua1idade)quando

fazemos um estudo comparativo de desenvolvimento de diferentes

países.Para sairnios da condigao de dependencia deveraos procurar

un desenvo Ivimento adequado aos nossos interesses(e nao simple^

mente voltado para diminuir a brecha tecnológica e científica

que existe entre países hegemonicos e dependentes), o que torna

necessario conhecer melhor o processo de dependencia . e o pa

pel quetem nele a tecnología já que nos devemos estar engajados

na v i. abi1izagao de um desenvoIvineat<p_ iadependente.

Lógicamente que nao seremos ingenuos a tal ponto de acre

ditarmos que bibliotecarios, cientistas da informagao e outros

profissionais da área tenham condigoes de lutar contra a deperi
>

déricia. Enquanto bibliotecarios nao podaremos almejar muito a 1_

•to, talvez somonte até o ponto dé"despertar"a sociedade para o

poder que representa a informagao. Mas, enquanto cidadaos ecus

cientos das necessidades de trans formacao- da sociedado,pódenos

e deve nos parti cipar dessas tra nsforn icoe s que perniíirao um

exercí cio prof i. ssiona1 coe rente cou a .-; verdadeir as necess i. dados

da popalag ao.

Para finalizar este trabalho, rodemos concluir con Lopes

!.-ite que ,"pro;; rumas ti políticas de íaii-rgiagao da economía com

a educa gao,a cultura e a ciencia so poden forna 1a-1 os govoraos
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nacronais representativos das aspiragoea da maioria dapo; ;!a•; io;

caso contrario, se os planos adatados pelos gover nos des tes pa_r
I

ses estao orientados .antea de ludo para proteger os interesaos

de grupos privilegiados e procuran submeter os interesses nació

nais aos de grupos e governos estrangeiros,tais planos nao po

derao refl ctir as aspira? ocs aacionai. s, e os governo s que os

formulan só poderao manter-se. no poder iludindo o sistema deino

orático de livre oleigao dos. dirigentes" (14).

o
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